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INTRODUÇÃO: Os Incidentes com Múltiplas Vítimas (IMV) são eventos repentinos, que levam a um desequilíbrio entre os recursos médicos disponíveis e a demanda1. A estruturação adequada prévia é crucial para um bom atendimento, pois independentemente da etiologia, as consequências médicas e na saúde pública podem ser impactantes, já que o aumento repentino da demanda pode trazer grande vulnerabilidade para o sistema de saúde2. OBJETIVO: Analisar o que as produções científicas no período de 2009 a 2018 evidenciam sobre as dificuldades no Atendimento Pré-Hospitalar em IMV no Brasil. METODOLOGIA: Revisão de literatura, com dados coletados de Protocolos Assistenciais de Atendimento em IMV instaurados no Brasil e artigos na íntegra, da base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem On-Line (MEDLINE), e portal Scientific Eletronic Library Online (SciELO) entre os anos de 2009 a 2018, nos idiomas inglês, espanhol e português e com os seguintes descritores: Vitimas de Desastres, Incidentes com Feridos em Massa e Emergências. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se na literatura, que a produção de artigos sobre o tema exposto, no que tange a prevenção e instalação de um fluxo para atendimento, é maior em anos onde há grandes eventos, como a Copa do Mundo no Brasil. Ou ainda, após o acontecimento de grandes incidentes como o da Boate, em Santa Maria (Sul do Brasil). Dentre as dificuldades para o atendimento as vítimas, a literatura cita a inexistência de um serviço de Telemedicina e a necessidade de implanta-lo com o objetivo de estabelecer, durante os IMV, uma rede de comunicação entre os diversos Hospitais que prestam atendimento ás vítimas3. Ademais, a falta de profissionais capacitados no atendimento a IMV, carência de materiais para Cuidados Avançados ás vítimas, meios de transporte apropriados a fim de diminuir a distância entre o local do atendimento e o local do tratamento definitivo (Período Ouro) e a falta de comunicação clara e efetiva entre as diversas equipes desde o isolamento do local do incidente, até os cuidados mais complexos, a nível hospitalar 3,4.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do aumento no número de IMV no Brasil, é preciso a criação de um Plano de Respostas Rápidas em IMV – como o “Prepara Brasil”, criado para a Copa de 2014 – que deve ser adotado no país a fim de diminuir a mortalidade (e as complicações) em caso de acidentes em massa, além de treinamentos e capacitações regulares para os profissionais que atuam na área: Defesa Civil, Bombeiros, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), Polícia e Equipe Multiprofissional de Hospitais Referência para Atendimentos de Urgência e Emergência. Importante salientar que esta é uma responsabilidade dos Estados em conjunto com o Governo Federal e a sociedade em geral; acadêmicos da área de saúde devem ser preparados, desde a graduação em IMV independente da etiologia.
Descritores (DECS): Emergência; Vítimas de Desastres; Incidentes com Feridos em Massa.
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